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IPUJWIM CRITICA.
V, RISCOS E TRISCOS.

'^¦''ftíjãsltóà dicere quid ver um vital? .,.,
Chat os leitores ! -
Nâo ha nada confi|;tudo o mais é

história.
Km jnateria de delicadeza—recebam

minRas barretadas, dêem lembrança
ti$t\tm*é trovejemo» o verbo «mesmQv
gostoso. ,..*

Está dito, está feito,
Dizer verdades nao é~ defeito.

S
. Ainda uma vez foi transferida a lo-

teria cearense, que estavá*márcada pa-
ra correr á 24 do corrente.

Esta está protegida pelo Ze Urü!!
Na minha opinião achava prudente

ou acertado que o Dfi Salyro Dias aba-
basse com essa futrica e nao consen-
tisse amollatem mais a pasciencia de
tanta gente. ,. gEsta transferencia de loteria lá para
Abril—ô uma pulha !

Lá isto é. - *

A festa de S, Sebastião, em M.iran-
guape, esteve onça.

D'esta ves deu matéria até para os
jornaes grandes.

Se nao se acaba tão cedo talvez hou-
vesse até lerihà, poiso namoro não foi
d'este mundo. ¦¦''•¦•'

E eu dizendo ".

. „„-.,'¦'.,§¦ 
'l\y.£'%'

O Júlio dus bragas veio azedo <le: lá
dos Maranguapes.

Quem le mandou, chifre djcabra ?
. Os meninos do Cezario e do Sombra

metleram o pobre rapaz num sarilha
que quasi oendoudccem-n'ov.

O que é certo é que diz—que nunca

mais bodas ao céo, principalmente com
«roxas de namoradas igual a sua, que
é uma doidella.

E o rapazinho lem razão, pois ain*
da hoje anda vendo assombras dos seu»
ritaes. p

Coitado do Júlio,
Coitado d'elle ;
Quasi tomam-lhe a menina
fi castram elle.

Afinai está deputado o Sr. José Vian-
na dos amores ripardo.

Tenho gostado de vêl-o depois que
se metteu em tal empreza.

Inhor, sim !
.- Anda iodo tôzo, lodo de lençinhoao
pescoço e todo feito mesmo um tapa-
zinho do trinco, sahido mesmo da pun-
tinha da.agulha.

Quero vèl-o mais porém é lá ii'as-
sembléa-— botando foliarão.

Alli, sim ' *,

Até lá . custa pouco.

Ein certa rua, perto d'uns trilhos d<*
bonã, existe uma menina de cara sof-
frivelmenie larga, que está fazendo uma
nojenta ísiicu com certo Totonho, rno-
ço lambem de boa cara.

O rapaz hão é má creatura, nao; po*
rém também nâo tem Ia muita paixão
pelo" c.\sotiol que é pelo que u sua pe-
téléca suspira.

Coitada !• ¦

Então,, seu capilãosinho dasi «infama-
tas, como vamos de derriço ?

A menina espera que Sa. Sa. fique
viúvo oú hão * .

Faço-lhe esta pergunta por queéljir
leio uni pretendente, que deseja saber
de Sa Sa. - ó que entende dó mundo?

Capilãosinho, tome geito !

gosta do soiz.t
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A gente do Cearense tomou a da Ga-
zetejSrara seu deboche que é aquella
lastima.

*Ê incito bem feito ! ,„-..';.'Se os minüs tivessem sustentado-sè
sempre em õpposiçao franca aos ri/w-

*do§, desde o tempo das flen-inas, elles
talvez hoje \ nâo estivessem pintadoòsete.., , : '. "

Ago.t$e tossirem cuma da outra vez.
E mais uma liCçao. v

Segundo diz o professor-Calassa, o
Arrazjâ nao dorme â mais dé uma ser
mannl—spensando na sua felicidade ou
desgraça.

:.W ».. Se istoé verdade, o que acredito ser,* . pois o professor nao mente, acabará
* sempre doudo p futuro pai da pátria.¦*¦¦ 
• Podem crer, leitores! *

E_sabem pòr que?
Por que—ou deputado ou taboquia-

do—ha de dar sempre as de Villa Dio-* go, pois foi vario em pequeno e vara-
do depois de grandt».

Infeliz camafonge ' >

\* ¦

Estamos armados, leitores !
Podemos zombar da Sra. Morte e até'

,s - «nfesmo maridal-a bugiar !
Epor qne não?

Nos últimos paquetes do Sul temvindo para acjü.i mais doctor medico do
que fardo de xarque ou barrica de ba-calháo.

Ora, todos juntos ou arregimenta-
dos—vencem a tudo quanto é morte cainda sobra gente.

Segundo o capitão Zé Geraldo, se fos-se gênero dè pagai- imposto n*alfandi-ga-esta repartição havia lido um rendi-mento espantoso.
1-E eu concordo.

# ¦w
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Tenho lido ultimamente nos jornaesd aqui a seguinte notjeia : - -
« Está orginisada, em Londres, acompanhia para o melhoramento do

porfo do Cea/á, de acordo com a con-
çessao feita ii0 Sr. commendador To-bias Figueira de Mello e outros. »

Quando chegará
panhia ?

Talvez para depoi-
nossa loteria' Qjj fegrá
arroz,

;£ o mais certo.

por aqui esta com-

õa corrida da
quando chover

Segundo diz n CanãinHa dos meni-
nos, na Praça do Marques do Herval
está softttfda poeira velha.

Anda ali uma rapazeada eslicadeira
queé um gosto ver e outro contar.

Vou dar um bacurejo por ali. *

A rua do General Sampaio está mes-mo badeja ou então badéjona, comolá dizem.
E só aonde se sabe oarrorâr ékjfa oua braço solto, segundo coutóu-me ocapitão João Costa.
Faz inveja ver-se ali um NémMt^lum «ico—conquistando a sua Vir|lnia.
E por que naò •' #'«#f3,
Équem pôde ! * * -

KFénho dito; e mais direi, 
^^0"

, O Bispo.

TENHO RAIVA.
Tenho raiva, tenho dito,
liaiva tinhji. e' vou dizer'8
Vou dizer, vou declarar'

. Só p'ra gente se inoêr.'".
Tenho raiva de quem sendoi»ujeito muito safado
Quer passar ou se fazer

. De cidadão auito honrado.
Tenho raiva de quem è-' Refinado adulador,.'-
E desempenha esie, officio
Lom todo o seu dispudor.'tenho 

raiva e muita raiva
Da moça naujoradeira,
Que só vive na jaueilaSem olhara costureira; •
Tenho raiva da biata,
Que a todo padie rasteja," 

'
E deixa os seos c (lazeres 

'
P ra viver só na egreja.
Tenho raiva üo casado,
Que maltrata a espoza'sua
lor qual baixa mièkela, ¦
He qbalquer bixa ela rua.
Tenho raiva, tenho dito,
Raiva tenho e von dizer,
Voii dizer, vou declarar'
Só p'ra gente sb moer.

"'
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Tenha raiva, tenho dito,
Raiva tenho e quero, mal
A quem è conservador
E vtítá' u'um liberal.
E tenho raiva lambem *;'¦
Do sujeito sem pudor,4 Que seurloseM libera!
Vota cm..conservador.

¦ Tenho raiva e muita raiva.
Raiva lenho e faço briga
De quem vive em politica -#
Só com negocio dr, liga

.^Tenho raiva, meus leitores,
. Desses policias sumeuos, -

Que sito capaixos do? grandes
E carrasco 'dos 

pequenos.
7«B/to raiva o fico /«/o
Com lodo typo pacov.a,
Que costuma da múínèr
Apanhar bonita sova.
Tenho raiva do rapa?,
Que não se dando a respeito
Vive levando catão
De todo e qirajmier sujeito.
Tenho raiva.o muita mesmo
De todo o typo casado,
Que se gosta de fazer
Do bonito namorado.

Tenho raiva, tenho tiito.,
Raiva tenho o vou dizer,
Vou dizer, vou declarar
Só p/ra.gèote se moer.

Tenho -raiva tueaiao. séria
De todo negocia me,
Que è-fino caloteiro
E refinado tratante,

Tenho, miva, fico preto,
Minha mente dasalíüa
Com quem quer à força amar
A qualquer moça ou ..menina.

Tenho raiva de flscàes
(Tenham santa p.ascíeòda),
Que se fazem cegos, cegos,
Porèro por...'. conmnencia.

Tenho raiva- de engenheiro
De estrada— prljcipalmonte,
Que sendo.mestre cavallo
Quer tragar de inlelligeistc.

Tenho ràka de poeta.
De poeta— vacquidade,
Que vive a offei tar versítos
A qualquer bella deidáde

Tenho raiou de :esíndauie.,.
Quo fí;v» flíbondo nem -ler
E?crevy litleraiufas
«'' bi'iH poeta quer ser,
Tenho raiva, tontio. díto.
/i'-;í'ii'! í"rtAíi o v>iiii,'-/.er

• oj '«zer, vou i.i; datar ¦
ScVpV" éc':í« «ü !íií3/?r. :

tii»a te

Tenho lá miiih;
"Dn (¦'t.ftij hiüffi-i

,? saitgtunha-Sk.
Ha 8 feia,
e unguinhas.

FiliVdó Sôi ou de pifécã, '
Quo asada pediu/do moça
Se;.s ter casa p'ra céáíca.

.7'fiJiAoraii?a'.-qúe m"c esgaiio
De gallego joalii.eiro, . .

.Quealèm de ciais o tudo , ,
E' atè fino estradeiro.,

wenho raiva de viuvas- . ,
Frèscaíhonas, bosliotas,
Que vivem nâmoricandê
Loto qmlquev am.burra-botas.

;,,._..¦." * Fra Diavolo.

—Atim -le-visitar a sua faioiliájChe"
gou no ultimo paqóete Ho sul o nosso
inteiH^ttteaimeo e paííieio-Francis-.co-üiüs Martins, q-niv.acaba de fazer

¦• brilhrauiomvnto o -eu 3.* »nno medico,
na frioid 'ade do Rio dá Janeiro.

: Ao. illustrado umigíí—.nossos Cónv-
priménU>-.;,

í • -.íipj,.«,prazí;r cio apresentar ao¦¦respeita vej pa&lico cearense o Sr. João
Efçon, fabricantetJe-sò-Vfjá nyçional,
que aeaoadecbf^a.r .dü Pernambuco o
pretende . t.kUer aqui -uma casa
dJesto gene»o. .'" . , ;~. ''

O Sr. Jíiap Ri con é »«¦>. dos prjnci-
pães sócios àn firma—João" U'm«8 &
Cã.,-fabricantes de sc-ye^-nu Recife.¦ c achiwa hospedado i - . -Ido Norte.

— **''$ '« 
^* 0« r-:r:<-vr, íerá locar,

no lUeat.ro S. Luiz, o r^pociaculo em
beneficio do artista Raym&ndo. Amora,
nosso iitditoso patrício.

Este ¦espec'taculo,iq,uc a eximia ar-
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tisla U. Manoela Lucci teve a philan-
tropia de offerecer a sociedade—Fra-
ternidade e Trabalho—em favor do nos-
«o infelz comprovinciano, deve mere-
cer lifna coadjuvaçao do nosso publico.

—O sympathio artista Mesquita.gala
da companhia dramática da Sra. I).
Manoela Lucci, querendo dar um ras-
go de sua generosidade, em favor do
artista Kay mundo A mora, dirigiu uma
carta a sociedade—Fraternidade e Tra-
balho—pondo a sua disposição nao só
o seu trabalho como ainda um dia de
seu trabalho.

Acçao tão bonita colloca-se acima de
lodo o elogio.

GALERIA 00 POVO.

MEL DE PAO.
Na serra do Acarape
Tem um forte taboca I,
E o seu cultivador
E' o Xico mèl de páo.
Nao te Mudas, minha bella,
Com o typo sem rival!
E' de todos conhecido
O seu .Xico mèl de pào.
K' bruto por excclieucia,
Tem olhos de curujao,
Tem o fucinho de porco
Teoi as ventas de furão.
Procede qual Alabama
Este typo Miriugoie!
Quando dà p'ra chupar canna.
De cada vez è um pote.

t

Quero morrer afogado
No teu eólio Acoram-Ziuha !

GLOZA.
Bravos! 'Stou apaixonado!
De ti não teolio receios.
A coram entre teus seios,
—Quero morrer afogado.
Têr-te sempre ao meo lado,
Affagar-le com boquinha,
Diier para o muudo, « és minha:
Sâo estes os meus desejos.
Inda que morra entre — beijos
— No leu eólio Acoram-Ziuha !..

Joffe.

. outro. ; ,
As virgens de Maranguape
São lindas como os amores

GLOZA.
Do grande immenso Acarape
Vfi-sef s bellezas dos Cnos !
E vi lindas como Deos
—As virgens de Maranguape.
Foram brincar no Iguape
Voltaram colhendo flores!
Apreciei ns primores
Das bellas d'aquella serra !
As virgens da minha terra ^r^—S8o lindas como os amores.

Democrata— Piau.'f

OUTRO
Na Igreja do Rosário »
O cacete frovejou.

GLOSA.
Dos cougos o secretario ,-
Xavier braço cota,"
Apanhou de fazer dó -
—Na Igceja do Rosário I.. .
Foi um caso extraordinário,

4)ue muito me horrorrisou,
Mas jà q'elle se passou,
Só digo Uto e nâo iuSiiio,
Da Igreja no recinto
—O cacete trovejou.

- . f
TRIOLET.

Joffe.

Quando espirro quasi morro, <
Quasi morro quando espirro,- '?
Tenho a sorte de um cachorro
Quando espirro quasi morro!
Subo a serra e desço morro; '¦'<•
Logares coiii que eu émbirro...'s
Quandoespirro quasi morro,":' A
Quasi morro quando espirro.

¦ 
* 

.''-,,..

iÜLTIMA HORA.
Grande novidade .-_--¦.',.,>-i

Cousa soberba !
Successos dos suecessos ..' , 

',,\

O Padre Nosso, de combinação Com
a Ferro-corril. faz nova experiência de
sua engazopadella, na P. d'Alfandega.

P'ra variar.
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